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Editorial 
O IX Encontro da Sociedade Brasileira de Acústica foi 

realizado em Campinas-S P. nos dias 1 e 2 de dezembro de 1988. O 
local e data foram escolhidos para celebrar a inauguracão do 
laboratório de acústica e vibrações da IBM Brasil em 
Sumaré-Campinas. Este laboratório tem uma câmara 
semi-anecóica, revestida por cunhas de espuma de poliuretano 
poliéster autoextingulvel fabricada pela Trorion-Illbruck e 
montada em cima de isoladores da Vibranihil. O projeto acústico 
desta câmara foi realizado por jovens_ especi'!listasoJda IBM .. e do 
INMETRO, os equipamentos de medlçao e analise sao da Bruel & 
Kjaer. Durante o Encontro os participantes visitaram o 
laboratório da IBM. Na abertura do evento o Dr. George Maling 
da IBM/EUA proferiu uma excelente palestra sobre "Medição da 
Potência Sonora - Métodos Clássicos e Técnicas de Intensidade". 
Vinte trabalhos foram apresentados durante o Encontro, cobrindo 
toda a área de acústica e vibrações. (veja os resumos nesta 
edipáo). A SOBRAC agradece à IBM Brasil, Vibranihil, 
Trorlon-lllbruck, Cepstrum Engenharia, Algodoeira Lantieri e 
Eucatex Engenharia pelo apoio na realizapão deste encontro. 

Prof. Sarnir N.Y. Gerges, Ph.D. 
Presidente 

Revista da 
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Matérias não assinadas, sob a responsabilidade da Diretoria. 

Jornalista Responsável: José Antonio de Souza - Reg. Prof. 814-SC. 
Comitê Editorial: Samir N.Y. Gerges. Elvira B. Viveiros. 
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MINI-.A.UL.A. 
Po4Pe as sua.s 

--célula.s a.uditiva.s 

, 
JA FOMOS UMA 

FORÇA DE 40.000 
O seu grau de capacidade 
auditiva depende do estado 
em que nós, células do 
ouvido, nos encontnunos. 
ErlAnios út.uadas no ouvido 
Interno. Ao nascer, éramos 
20.(X)() etn cada uma das 
orelhas. Trabalhainos em 
equipe. Cada uma de nós tem 

• li# --.f-1• tuna nussao es,.--..aca. a 
cumprir. 
Os sons que entram nos 
ouvidos fazetn--nos vibrar. 
A1tllfflas de nós reagem aos 
tons graves, outras aos 
agudos. Quando mandamos 
Impulsos para o cérebro com 
a ~ifão do som é que 
voce ouve. , 

O RUIDO ENTRA 
COMO UM 

TEMPORAL 
N~ as células do ouvido. 
nunca podemos descansar 
realmente. Estaff105 se,npre 
de prevenfào, prontas a 
tnandar unpulsos para o 
oéi-ebro. Dia e noite. Quer 
você queira quer não. 
Vooâ pode fechar os olhos i 
luz intensa. Mas os seus 

'd ,., ouvi os nao tem qualquer 
proi:efâo natural A não ser 
que você tome providências. 
nós, as células do ouvido, 
estamos indefesas quando o 
ruido nos a'taca. ,, 

O RUIDO 
EXTERMINA-NOS 

O ruido faz envelhecei- as 
células do ouvido. 

Este artigo foi extraído do 8/LSOM/Suécia 

Vai-nos desgastando 
progressivamente até o 
ponto de ~ podermos 
cumprir devidamente com a 
nossa misiAi:o.. Pudena.n até 
anorrer-. Urna atrás da outra. 
O trabalho de equipe vai 
sendo prejudicado aos 
poucos. ,. 
O pior é que voce, a . , . - , 
pranapu,, nao nota o qu. esta 
acontecendo. Mesmo que 
algumas de nós comecemos a 
faltar, o aÍ,-.bro continua a 
receber a mensagem. Mas, de 
repente, as bancas comepun 
a ser demasiadas m.unei-osas. 
o cê..ebro deixa de 
preencher as falhas. As 
palavras começam a se 
misturar. As frases 
fundeai-se com rufdos de 
fundo. A mÚslca torna-se 
m.un ..uldo monÓtono. você 
sofre de llffla arave 
deficiência auditiva. O mal 
está feito, ~ não tetn cura. 

O SEU AUDIOGRAMA 
ALERTA-O A TEMPO 
PARA A PERDA DE 

AUDIÇÃO 
A finalidade do test.e 
auditivo é de avaliar até que 
pc,nto as suas ~ulas do 
ouvido respondem aos ruÍdos. 
Os N!Sultados registram-se 
ntun •~ que é urna 
rept esenta~o a,"áfica da sua 
09.paddad. de ouvir certos 2 



50ns. Os testes auditivos 
,Pl!f IÓdlc::os alertam para 
problemas d.e audição, 

✓ 

enquanto ha tempo para 
tootar medidas de COI I ec.Ãi'.o. 
C1aro que a surdez é ' 
dlflcl1tnente curável. Mas, 
usando ~o auditiva, 
v ocê pode poupa.- as cétutas 
do ouvido que lhe restam. 

~ 

DESCULPAS NAO 
POUPAM OUVIDOS 

Reconhece-se que os 
protetores de ouvidos pod~ 
ser wn pouco incômodos. E 
muit.a gente inventa 
desculpas; para n~o ~-los. 
Isso é perigoso. Por exemplo. 
se você diz que "está 
habit.ua.do ao hsu-u1ho", i5so 
significa. que Já ouve mal. 
Descutpas não protegem os 
seus ouvidos do rwdo. 

EM DEZ DIAS, 
PODE-SE HABITUAR 
AOS PROTETORES 

DE OUVIDOS 
o import..ant.e para .. 
habituar aos protetores de 
ouvidos i usá-tos 
progressivamente. A 
princip{o podem ser 
in~odos. Ta.1 OCKnO us;ar 

õeUlos pela primeira vez, ou 
um pa.- de sapatos novos. 
Msa.c, se for a.URM1nt.ando-ca o 
tempo de uso, dia apÓs dia, o 
incômodo vai diminuindo de 
forma assinaJá vel. até 
d@SS.pa.reoer todo. 
Etn breve, verüicará que o 
ruido o in-it.a mais do que os 
protetores. Isso é wn boai 
Dnal. Revela que as suas 
cétutas do ouvido funcionam 
oonio devem. 
Faça o seguinte curso d.e 
acllmatizapto em 10 dias. .Ele 
ajuda-to-a. a habit..uu---se aos 
protetores, dando lonp vida 
as suas células do ouvido. , 

O RUIDO PODE 
T AMBÉM AFETAR A 
SUA SAÚDE GERAL 

Coastatou-,e rec@llt@niftlte 

que o rwdo tatnbém afeta a 

sa~de e o benl--estar geral 
Pode provocar "stress" e 
fazer-nos sentir u-ascCveis e 
mais cansados - tanto no 
trabalho conu, fora dele. 
As ra7.Ões ainda não são 
conhecidas. Mas uma coisa ~ 
certa: quanto menor for o 
rufdo a que nos expomos 
tAlflw melhor nos sentimos. 

TENHO QUE. OUVIR 
A MÁQUINA 

~~êl'f 
4r~~ '-'18e-ç, 

ESTOU 
HABITUADO 

AO BARULHO 

PARTICIPAR MAIS 
NA SOBRAC 

1 

' I 

1: 
li 
1 ,, 

1, ,, 

3 . 



IX ENCONTRO NACIONAL DA .,. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ACUSTICA 
de 01 a 03 de Dezembro de 1988 

Hotel Vila Rica Campinas - SP 
Os resumos dos tl'"abalhos apresentados no IX Encontro da SOBRAC estão 

transcritos abaixo em ordem de ap,.-esentação e com os nomes dos autores e 
respectivos enderes:os, caso você deseje mais informações. 

"A valia.fã.o do Ruído nas InstalafÕes Hidráulicas Prediais" 

S.R. Bistafa 
UNESP - Campus de Guaratinguetá 
Av. Dr. Ariberto P. da Cunha, 333 

12500 - Guaratinguetá - SP 

A expansão vertical das cidades aliada a peculiaridade do sistema de abastecimento de 
&gua brasileiro, com caixa d'água elevada, tem originado problemas de ruído nas instalações 
hidráulicas prediais. Este inconveniente poderá- ser sentido guando da opera~ão de aparelhos 
hidráulico-sanitários instalados sob alta, pr .. essão de, alime11.taçã~ ó ruído gerado não S<?~ente s~ 
rest ringe ao qu~rto de bànho, como tambem pod~ra causar incomodo aos ~posemos vizinhos. Ja 
foram constatados casos de ruído com níveis bastante elevados em ambientes adjacentes a 
banheiros onde estivesse sendo utilizada uma válvula de descarga. Apesar das inúmeras queixas, 
muito pouco se tem feito para minimizar este desagradável problema. 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar- um método, baseado em normas 
estrangeiras, para avaliação do ruído em instala~ões hidráulicas prediais. Apresenta também o 
resultado de algumas med~ões de níveis de ruído realizadas em aRartamentos com plantas 
t1p1camente encontradas nas con:struçóes brasileiras. O trabalho também apresenta um método 
de ensaio e as instalações de um laboratório para avaliação do ruído provocado por aparelhos 
hidráulico-sanitários. Finalmente apresenta um fluxograma para determinação do elemento crítico 
da instalas::ão do ponto de vista de gerapio de ruído. 

"Modelo Digital para Previsão de Desempenho de Aud( torios" 

J. Gt-ompone 
INTERFASE 

Zabala 1378 
Montevidéo - Uruguai 

C. S. de Marco 
CONSULTOR se Ltda 

Rua Dr. Veiga filho, 788 
01229 - São Paulo - SP 

As dificuldades decorrentes do emprego de modelos acústicos em escala, para a previsão 
de desempenho de auditórios, estimulou a pesquisa de um modelo digital, possível de ser utilizado 
em micro computador. 

,, A partir dos trabalhos pioneiros de G. Schroeder, foi desenvolvida uma metodologia de 
calculo para apurar o percurso dos "raios sonoros" no interior de um recinto, suas sucessivas 
reflexões (com a absorção parcial sofrida em cada caso), até atingir uma determinada poltrona 
da sala. A análise das chegadas sucessivas, com seus.,atrasos respectiv~s, permite entender 
claramente o comportamento das primeiras reflexoes. Essas reflexoes, acrescidas da 
informayão da reverberação subseqüente, geram uma imagem do som bastante aproximada da 
imagem real que atingiria um determinado ouvinte na sala. 

~ ✓ ~ 

Uma gravaçao orquestral, efetuada em camara anecoica, oferece o som basico para o 
experimento: ela será digitalizada, "passada" no computador através de filtros que simulam o 
comportamento da sala e então convertida novamente em música. A audição desta gravação 
permitira detectar os defeitos de posição dos elementos refletores e absorventes. 4 



"Proteg~ndo a Audição de quem Pretende Proteger a Audiç~o Alheia" 

Sylvio Jose Geiguer de Pinho 
REAL EQUIPAMENTOS DE SEGURANCA L TOA 

Rod. Régis Bittencourt, Km 276 
Caixa Postal 144 

06800 - EmbÚ - SP 

"Em casa de ferreiro o espeto as vezes é de pau" 
, , , 

A ultima vítima do alto nível de ru(do num ambiente industrial, e o Engenheiro ou Tecnico 
que, tendo sido contratado para efetuar a medis:ão do nível de ruído, fica exposto aos mesmos 
durante todo o tempo em que se dedica a tarefa de fazer referida medis=ão. 

, 
O ultimo E.A.R. Log da autoria de Elliot H. Berger, Manager Acoustical Engineering da E.A.R. 

Division, é o de número 19, que tem o sugestivo título "TIPS FOR FITTING HEARING PROTECTORS". 
,., - , .; 

Estimulado por esta publicas;ao e outras informaçoes da pratica do dia a dia e que se 
preparou o presente trabalho. 

"Determinafão dos Coeficientes de Absorção Acústica Através da 
Técnica da Intensidade Sonora" 

LA. B.-agato e EF. Pin-ienta 
CEPSTRUM COM. ENG. EXPERIMENTAL L TOA 

Av. Plastispuma, 539 - Prédio C - Jd. Campeões 
09950 - Diadema - SP 

O propósito deste trabalho é descrever as medições efetuadas e seus resultados, e a 
utilizaçªo de um medidor portátil de intensidade sonora na determinaFão dos coeficientes de 
absorçao sonora. 

~ ,w ~ , 

I\ grande vantagem deste metodo e nao ser necessario um ambiente acustico especial, 
podendo este ensaio ser realizado em qualquer sala, como por exemplo um escritório. 

O ensaio consiste em medir o nível de potência sonora que atravessa uma superfície de 
controle quando a amostra se encontra dentro e fora da mesma. Ruído Rosa é gerado dentro 
desta superfleie através de uma caixa acústica suspensa sobre a amostra. Através da 
diferenc;a de nível de Potência Sonora entre as duas condições, chega-se ao coeficiente de 
absorpiO sonora. 

Foram utilizados 3 amostras com caracteristÍcas de absors:ão sonora diferentes. O 
re:sultado de uma delas é comparado com o de uma amostra semelhante utilizando-se o método 
do tubo de onda estacionária. 

, , 
Este trabalho e de natureza preliminar, sendo necessarios experimentos adicionais para 

estabelecer os índices de confiabilidade (desvio estatístico), porém conclui-se com os dados aqui 
descritos que este método pode ser utilizado como uma alternativa no estudo e desenvolvimento 
de materiais acústicos. 

"Asfalto Anti-Ruído" 

R.I. Vieira 
Estr-ada Pau Ferro, 1051 

22743 - Jacarepaguá - RJ 

Conhecimento de asfalto anti-ruído aplicado em AUTOBAHN da AepÚblica Oriental Alema .• 
Verificou-se que o asfalto experimental - de textura porosa - absorve e abafa o som, em vez de 
refletir e até mesmo ampliar o ruído, como ocorre com o asfalto convencional. Procura-se 

5 observar até que ponto, a luz de instrumental de medida utilizado, pode-se avaliar com 



aproximação relativa, o efeito_ pn~umatico/asfalt_o. Com essa finali~adA sugere-se o __ estudo _e 
desenvolvimento de asfalto ant1-ru1do para o Brasil, que atenda os pnnc1p1os de prote9ao ao meio 
ambiente. 

I 
lf 

Alifatto conwnciono 1 

/l/1 
~ 

Asfalto anti-ruído 

"Laminados Asf;itticos como Amortecedores de VibrafÕes" 

H. C, Lucatto e A. M Barbosa 
ELLO SA Artefatos de Fibras Têxtis 
Av. Moinho F abr-ini, 128 - Pir apor-lnha 

09700 - São Bernardo do Campo - SP 

O uso de laminados asfálticos como amortecedores de vibrações em chaparias, tem sido 
amplamente empregado pelas indústrias automobilísticas, o que trouxe a necessidade de um maior 
conhecimento do comportamento desses materiais, bem como diversificação de tipos e critérios 
de avaliação de desempenho. 

Serão apresentados ill!strativamente os principais tipos de laminados asfátticos, 
aplicabilidade, desempenho, criterio de testes e tendências evolutivas . 

. ,.. ·•"" . , . ..,.., 
"Prevtsao de Resposta em Frequencta de Elementos Elasttcos nao 

Lineares" 

L C. Ferraro e H Onusic 
Depart. de Física Nuclear-

Instituto de Física da Univenidade de são Paulo (USP) 

A não lineaJidade da curva de forpa em função d~. ~eslocamento de elementos el1isticos, 
acarretam o Fenomeno do SAL TO na resposta em frequencla dos mesmos. São utmzados os 
métodos de Duffing e Ritz, admitindo-se uma não linearidade do tipo Kx + K x 3, para a previsão do 
comportamento de elementos elásticos. Dados preliminares são mostrados utilizando-se dados 
reais. 

6 



"Absorfão do Som no Mar" 

Estudo das principais equações existentes para c~lculo do 
coeficiente de absorção de energia sonora no mar. 

E.V. Mat.tos 
Instituto de Pesquisas da Mar-inha - IPqM 

Rua lpiru, s/n - Ilha do Gover-nador-
21931 - Rio de Janeiro - RJ 

,.. " , ,... 
A atenuaçao da energia sonora no mar e decorrente de varios fenomenos relacionados 

com as características do sinal transmitido e das propriedades físico-químicas e oceanográficas 
do meio. 

A absorção constitui, sem d~vida, um dos principais fatores de atenuação da energia nos 
oceanos e por isto tem recebido especial atenção dos pesquisadores da área da acústica 
submarina. 

Através de trabalhos teóricos-experimentais, foram desenvolvidas equações com o 
objetivo de se estimar o coeficiente de absorpâo +:,l). 

As equações de Marsh-Shulkin, Thorp, Hall-Watson, Le Roy e de Fiscper-Simmons são as 
pnncipajs equas:;ões atualmente usadas em trabalhos teóricos de previsao das perdas por 
absors::ao da energia sonora no mar. 

Um estudo destas várias equações permite avalia~ as suas limitaçõ~s e estimar a 
performance de cada uma para determinadas situas::ões especificas. 

'"Um Método para Redufão do Ruído Aerodinâmico em V á'tvulas de 
Controle" 

S.R. Bistafa , 
UNESP - Campus de Guaratingueta 
Av. Dr-. Ariberto P. da Cunha, 333 

12500 - Guaratinguetá - SP 

válvulas de controle tem sido apontadas como causadoras de níveis de ruído excessivo 
em muitos escoamentos, processos e instalações industriais. O ruído poderá ocorrer tanto com as 
válvulas que operam com líquidos como com aquelas que operam com gases. Considera-se que as 
v álvulas que operam com gases são as mais críticas do ponto de vista de poluis::ão sonora nos 
ambientes insdustriais. O trabalho discute os mecanismos de geração e propagas;ão sonora em 
\61}ª instalação típica e apresenta um método para minimizar o principal mecanismo de geração do 
r uido aerodinâmico. Mostra uma concepção prática do método proposto e o resultado de testes 
comparativos realizados em conformidade com as orientapões da ISA - "lnstrument Society of 
America". Observa-se que a soluyão proposta fornece boa atenuação sonora para toda a faixa 
de curso do obturador; assim como, boa controlabilidade e caracterfstica linear de vazão. 

7 



"Qualidade da Barreira Acústica de Velculos Automotores" 

R Onusic, P.L Ferrador, F.A. Sobrinho 
VOLKSWAGEN DO BRASIL S✓A 

Setor 1741 - CPI 1296 
09899 - S. B. do Campo - SP 

MM.Hage 
ALGODOEIRA LANTIERI 

R. Dr. Américo Brasiliense 577 
Caixa Postal 1144 

09700 - S.B. do Campo - SP 

HC. Lucatto, P.s.R. Calil 
ELLO S/A 

Av Moinho Fabrini 128 
S.B. do Campo - SP 

A barreira acústica de veículos automotores é utilizada predominantemente para reduzir a 
componente aérea do ruído interno ::i, 500Hz. 

Medit;Óes independentes são utilizadas para qualificar e quantificar: 

- Tratamento de orifícios, canais, frestas, gyarnições, ilhos, etc; 
Justas:>osição dos componentes da isolaçao; 

- Isolação utilizada, geralmente um "sandwich" tipo massa-mola. 

Os resultados e aplicações são sintetizados com a introi1uçfÍo dos conceitos de 
"Articulation lndex" e "Articulation Class", bem como a apresentayao dos níveis de pressão 
sonora em oitavas em funpão da rotafão/velocidade do veículo. 

,.,. ,/ 

"Redufªº de Ruido Via Estrutura - Um Caso Real" 

R Onusic, P.L Ferrador, F.A.C. Machado 
VOLKSWAGEN DO BRASIL 

Via Anchieta, km 23,S 
09899 - S.B. do Campo - SP 

Medip)es de vibras;ões realizadas no motor 2000 da fam~ia Santana/Quantum revelaram 
n(veis de aceleração superiores ao motor 1800, contribuindo significativamentte no aumento do 
ruído interno desses veículos. Na impossibilidade de se mudar drasticamente o sistema de 
coxinização optou-se por modificações nas características estáticas e dinâmicas (rigidez e 
amortecimento) dos elementos elásticos, no sentido de reduzir o ruído interno satisfazendo 
simultanet1mente funcionabilidade e durabüidt1de. 

Os resultados obtidos foram bastante favoráveis colocando o modelo numa posi9ão 
privilegiada em sua classe. 

"Aplicação da Técnica do Diagrarna de Raios no Estudo 
da Propagação de Ondas Acústicas no Mar" 

J.F .S. F eiteira., M Zindeluk, R.A. Tenenbaurn 
Laboratório de Acústica e Vibraç~es 

PEM-COPPE✓UFRJ 
ex. Postal 68.503 

21945 - Rio de Janeiro - RJ 

, Neste trabalho apresenta-se uma breve revisão dos principais métodos de modelagem 
numerlca utlllzados na solução do problema de propaga~ão sonora no mar, citando-se as áreas 
mais convenientes para a aplicação de cada um deles. Com ênfase na técnica do traçado dos 
raios, elabora-se um programa computacional capaz de: 8 



a) Descrever a propagação através do tra9ado da trajetÓria seguida ~los "raios sonoros" em 
águas profundas, desde o ponto de emissão até o ponto de recepFao, consideradas as 
reflexoes no fundo e superfície; 

~ ,.. ,..,, """' 
b) Calcular as perdas de propagapao causadas por divergencla, refras:ao e absoryao da energia 

sonora; 

c) Estimar a potência necessária da fonte emissora do sinal ac~stico a ser transmitido; 
,., 

d) Calcular o tempo gasto na propagaçao; 

e) Indicar a direção inicial Ótima na qual se deve posicionar o transdutor (fonte) de modo a se 
conseguir maximizar o sinal recebido. 

"Isolamento de Ruido de Impacto Causado por Boliche" 

M Zindelu.k. R. A. Tenenba1.Ul'l. A. P. Souza 
Laboratório de Acústica e Vibrações 

PEM-COPPE/UFRJ 
ex. Postal 68.503 

21945 - Rio de Janeiro - RJ 

, ; ~ 

E relatado um caso critico de isolamento de ru(do de impacto gerado pela opera,:;ao de 20 
pistas de boliche na laje superior de uma loja de dEpartamentos. Foram conduzidos ensaios 
simplificados de transmissibilidade, com alta energia {nao normalizados) e os materiais a serem 
empregados foram testados dinamicamente em laboratório para levantamento de algumas de 
suas características. Na especificaç8o do peso flutuante,.. buscou-se um compromisso entre a 
transmissibilidade desejável e o requisito de rigidez proprio do jogo, ajustando-se a rigidez 
através de calços de neoprene sob as pistas . 

.,.. . 
"Coerencta e Intensidade Seletiva .. 

J.G. Slania 
, PEM-COPPE/UFRJ .., 

Laboratorio de Acústica e Vibraçoes 
ex. Postal 68.503 

21945 - Rio de Janeiro - RJ 

,,, 
., A intensimetria seletiva foi proposta por varios autores para investigar as propriedades 

acusticas qe fontes e campos sonoros. Apesar de ser ... um metodo simples de implementar, a 
interpretaçao dos resultados não é obvia. A teoria da coerencia permite a interpretação correta 
dos resultados: um campo pode ser decomposto em duas partes, uma parte coerente (paralela) e 
uma. parte incoerente (ortogonal) com ela. 

, 
A Intensidade seletiva e uma medida da intensidade de uma camada do campo coerente 

com uma referência, permitindg uma caracterização da influência máxima do ponto de referência 
sobre o campo. Uma extensao natural pode ser realizada utilizando as coerências múltiplas, 
alguns aspectos sendo apresentados neste trabalho. 

9 



"Descrição das Fontes de Ru(do a Partir 
de Medidas de Correlafão no Campo Afastadon 

R.E. Musafir 
PEM-COPPE/UFRJ 
ex. Postal 68.503 

21945 - Rio de Janeiro - RJ 

Sabe-se que as medidas acústicas com um Único microfone envolvendo valores r.m.s., 
emoora tornecene10 e11rec1ona11aaae e espectro, são incapazes de permitir o estabelecimento de 
uma relaFão bi-unfvoca entre o campo sonoro e a fonte que o produz: infinitas possibilidades 
existem, correspondendo a diferentes escolhas (1) da.._ ordem das fontes (monopolo, dipolo, etc) e 
da distr.ibuiFão espacial de (2) amplitude e (3) coerencia, ainda que alguns destes parâmetros 
sejam parcialmente conhecidos. Medidas de correlação com dois microfones no campo afastado, 
fornecendo tamoém a fase média entre sinais r ecebidos em dois pomos, permitem verificar com 
maior precisão a adequas:;ão de modelos, reduzindo enormemente o espaço solução. Para tal, é 
nece:ssário trabalhar-se com um modelo onde parâmetro:s relacionfldos â di:stribuiçno de fonte:s 
possam ser variados. Se, no modelo utilizado, algum fator não é considerado, os efeitos 
relacionados a este fator serão forçosamente atribuídos a um outro. Este trabalho discute os 
fundamentos para um modelo genérico para a análise de medidas de correlayão. Inicialmente 
examina-se uma fonte pontual de ordem e direcionalidade arbitrárias, passando-se então para o 
caso de uma distribuição de fontes. Mostra-se que, depedelJ.dO da geometria do problema, efeitos 
"pontuais" e ligados a existência de coerência espacial nao podem ser totalmente separados. 
Alguns problemas práticos são discutidos. 

"Aplica.fãº da Análise Cepstral no Diagnóstico 
de Falhas em Redutores" 

J.T. Silva, M Zinde1uk, R...L\. Tenenbawu 
PEM-COPPE.tUFRJ 
Cx. Postal 68.503 

21945 - Rio de Janeir-o - RJ 

O trabalho apresenta inicialmente uma revisão dos diferentes tipos de falhas em caixas de 
engrenagens, discutindo seus efeitos sobre o espectro de vibração desses equipamentos. 
Introduz-se em seguida, a análise cepstral como ferramenta auxiliar na monitoras:;ão de vibração 
de redutores, com vistas a manutenção preditiva. Um programa para o cálculo do Cepstrum de 
amplitude é apresentado, ressaltando-se alguns aspectos técnicos do processamento que 
requerem cuidados especiais. A t~cnica é aplicada a um protótipo de laboratório onde são 
simulados alguns defeitos, comprovando-se a eficiência do procedimento de identificapro. 

"Sistemas Ativos para Controle de Ruido 
Revisão e Estado da Arte" 

Samir N. Y. Get-ges 
Labor-atÓr-io de Vibraçóes e Acústica 

Oepar-t. Eng. Mêcanica - UFSC , 
Cx. Postal 4 76 - CamP.US Univer-sitar-io 

88049 - Florianópolis - se 
Telex 0482-240 

Em 1934 Paul Lueg registrou uma patente (EUA-PT N 2043416), "Processo para Atenuação 
~e Ru(~o", A id~ia básica do proj~to é ger_ar ruído com fase i!'vertida para cancelar o ruído 
mdeseJado. Infelizmente a tecnologia eletr6rnca nos anos 30 nao atendia aos requisitos do 
sistema de controle ativo. Em 1953, Harry Oslon publicou a descrição do sistema eletrônico 

"Absorvedor de Ruído Eletrônico". Em 1957 apresentou o sistema modificado. Em 1955 Conover • 
patenteou um sistema para atenuação de ruído de transformadores. Até 1970 todas as tentativas 
não conseQUiam levar a idéia para comercializaFão. Em 197 3, Leventhal, Chaplin e Smith (inglaterra} 
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Jessel {Franca), Davidson, Warnaka e Tichy (EUA), além de outros, conseQUiram projetar protótipos 
graças aos avanços conseguidos, nos anos 70, em sistemas de processamento e análise de sinais 
digitais. Hoje existem sistemas comerciais (por exemplo o DIG1SONIXS) de snenciadores ativos para 
ventiladores, exaustores e bombas, capazes de atenuar ruído de 122 dB(A) para 87 dB(A). O novo 
sistema "hlbrldo" pode atenuar ainda mais o ruído aeroõmâmico nas altas freqüências. Também 
existem protetores auriculares "ativos" usados por pilotos de aviões mDitares. Esperamos que 
com a participapão dos órgãos governamentais, indústrias, institutos de pesquisas e 
universidades, o Brasil acompanhe o desenvolvimento e fabrica~o dos sistemas ativos. Estes 
sistemas são as únicas solucões econômicas para ruído de baixa freqüência. , 
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"Medição de Resposta em Freqüência de Microfones Via Técnica 
Digital, em Salas Normais" 

R.R.Brazzalle 
Laboratório d e Vibraç ões e Acústica 

Depart. de Eng. Mecânic a - UFSC , 
Caixa Postal 476 - Camp us Univ ersi t ario 

88049 - Florianópolis - se 
~ ~~ 

Neste trabalho e utilizado um analisador digital FFT par a obter a r esposta, em frequencia 
de campo livre, de um microfone numa sala normal, via medição de espectro da resposta de um 
alto-falante excitado por um pulso de tensão de curta duração. O procedimento é realizado duas 
vezes. Uma com um microfone de referência que tenha sua resposta plana, e outra com o 
micrglone em te:ste. A diferença entre os doi:s espectros, a:ssim obtidos, da "'a resposta em 
frequencia de campo fivre do microfone em teste. 

"Acústica e Eletroacústica - Projetos e Obras 
Estúdio de Gra vafáo de Discos" 

A.P. Costa, s.L Fusco e L.F,0, Cysne 
Rua Centl"al, 300 

07060 - Guarulhos - SP 

~ , N 

A ldeanzaçao clesse estuciao fOI a partir ele uma aelpataP,ao ele um quarto, localizado nos 
fundos de uma edificação, onde funciona a Empresa "Madalinco Produções". Esse quarto situa-se 
no pavimento térreo da casa, sendo que o subsolo e garagem e rampa de manobra. 11 



Para o desenvolvimento do projeto foram efetuada§ medições acústicas com Analisador 
de Tempo Real e Decibelímetro nat}_ seguintes condições: horários de pico, pois. o imóvel localiza-se 
próximo a avenida de inJenso transito; manobras de veículo entrando e sa,ngo _da garagem. A 
partir das medições acusticas foi elaborado o projeto P,!lfB isolamen~~ acustico dos n.Údos 
externos, tratamento interno para controle de reverberapao e ar cond1ctonado com entrada e 
saída sllenelosa do ar. 

Para o sistema eletroacústico foram determinados: amplificadores, preamplificadores, 
mi>5adores, equalizador, microfones, headfones e duas mesas de sonoplastia para gravação de 
ate 32 canais. Gravador Multitrack formato 16 pistas, 16 canais e gravador Halftraker, formato 2 
pistas, 2 canais, ambos da marca FOSTEX, para copllacao da fita master. 

"Desenvolvimento da Infraestrutura Científica no Domínio da 
Acústica na UFSM" 

J.LP. Santos 
Universidade Federal de Santa Maria 
Lab. de Mat. de Construção Civil - CT 

Cidade Universit,ria - Camobi 
97119 - Santa Maria - RS 

O objetivo deste trabalho é explanar sobre a estrutura que esta sendo desenvolvida na 
UFSM, visando o ensino, pesquisa, extensão e serviço no domínio de acústica aplicada as 
edificações. 

Desejamos assim, colher uma realimentação junto a SOBRAC, deste esforco 
tésnico-administrativo que objetiva a criação da i.!}fraestru!_ura LaboratorLal para en!aios 
acustlcos de materiais e componentes, e sua lnterelaçoes academlcas, que darao a conststencla 
necessária ao desenvolvimento de trabalhos cientÍficos futur9.s e a conscientizas:ão da 
importância de um compromisso socioeconômico neste domínio cientifico. 

,.; ,.. ; ; 

Os assuntos abordados serao: situaçao atual do Laboratorio de Acustica da UFSM; 
estrutura do ensinq de acústica no,, Pós-graduação em Patologia da Construs:ão desta 
Universidade; inserçao do ensino de acustica aplicada no novo currículo do curso de graduaj:ão 
em. EJ.lgenharia Civil; convênios com CIENTEC e NORIE; integração entre os sistemas acadêmico 
e c1ent1fíco. 

, ., 
"Tratamento Acustico do Salao de Atos da UFRGS" 

G.L Rodrigues 
Universidade Federal de Santa Maria 
Lab. de Mat. de Conl!.trução Civil - CT 

Cidade Untversltarla - Camobl 
97119 - Santa Maria - RS 

O Salão de Atos da UFRGS é um local destinado a apresentapão de eventos culturais tais 
como: orquestras, grupos de teatro, conferêrx:ias, conjuntos musicais, variedades, ou seja, um 
local polivalente acusticamente. 

,.. ~ ;' 

Na dectsao do tempo de reverberas:ao que nos parecia satisfatorlo foram considerados os 
fatores: volume do referido salão; número de pessoas que acolheria; polivalencia acústica; 
geometria do recinto. 

q_ tr-abalho de consultoria constou inicialmente no estudo e simula,p;o das diversas opções 
arquitetonicas de interiores propostas e posteriormente a defini~io dos diver-sos materiais 
empregados e suas referidas localiza~ões no recinto. 

, ~ 
Este tratamento acustlco ao amt>teme aaequou seu tempo ae reverberarªº e posslblfftou 

uma difusao energética eficiente através da geometria interior. 
, ~ ~ 

A 9.tapa seguinte deste trabalho consistira na medicao do T.R ... in loco .. e verificapao do 
erro científico inerente a esta metodologia empr-egada. ' 12 



"Projeto e Desenvolvimento de AcelerÔmetros Piezoetftricos de 
Cerâmica na UFPb" 

H.F. Vasconcelos 
" Oepart. Tecnologia Mecanica - CT l'UFPb 

58000 - Joao Pessoa - PB 
r- ,, ,.., ,. 

Entre os dispositivos usados para a produyao e a analise de vlt>raçoes mecanlcas, ora em 
fase de projeto e desenvolvimento na Universidade Federal da Paraloa, foram projetados e 
construídos alguns protótipos de acelerômetros piezoelétricos de cerâmica, cujos testes 
preliminares apresentaram resultados encorajadores. 

Os acelerômetros foram projetados e construídos procurando atender aos seguintes 
requisitos:: pequena massa, boa sensibilidade a vibrações longitudinais, fraca sensibilidade a 
vibra9ões transversais, baixa sensibilidade a variaçõe~ de temperatura e a deformapões da 
base, baixa interferência no cabo coaxial, consfruç:ao robusta e resistente a ambientes 
corrosivos, baixo custo de fabricayão e boa respo&ta áe freqüencia. 

Os protótipos construÍcios são de dois til:?os: de compressão e de cizalhamento. O prototipo 
de compressão usa um par de pastilhas de ceramica piezoelétrica, uma massa sísmica e uma mola 
para fixar e ajustar a pressao inicial do conjunto na pase do acelerômetro. O protótipo de 
cizalhamento emprega três pastilhas de cerâmica piezoeletrica, dispostas nas faces de um prisma 
triangular fixado a base. Tres massas sísmicas são pressionadas contra as pastilhas por meio de 
um anel, formando o conjunto sensor. 

No presente estágio de desenvolvimento os testes indicaram boa sensibilidade longitudinal 
para o acelerômetro de compressão, com uma boa resposta de freqüência de 20 a 6000 Hz. A 
massa deste acelerõmetro, sem incluir o cabo, ~ de 36g aproximadamente, com 19mm no 
sextavado da base e 25mm de altura. O acelerometro de c1zalhamento apresentou menor 
sensibilidade longitudinal do que o de compressão, com uma boa resposta de freqüência de 20 a 
6000 Hz e a sua massa, sem incluir o cabo, é de 25g, com 16mm no sextavado da base e 20mm 
de altura. 

, 
"Silenciador de Ruido, para Uso Individual" 

1 - lntroduyão 

P.R. Costa 
Av. dos Espones, 538, apto 1 

Valinhos - SP 

Um dos desafios da Indústria é reduzir o n(vel de ruiâo de suas instalações. 

Dentre os vários focos que originam ruídos industriais dedicamos especial aten_Fão a 
vapores, ar comprimido e gases de modo geral. 

Os modelos de silenciadores propostos neste trabalho foram construídos e instalados na 
tubulas:;ão de descarga de válvulas de seguranpi para caldeiras de vapor operando de 10 a 62 
kg/cm2

• 

Outro modelo foi testado em descarga de torre de secagem de gases, operando fluido 
misto (ora gases e vapores de processo, ora ar Úmido de descarga). 

2 - Desenvolvimento 
~ ~ ✓ 

Durante os testes de suflciencia de vazao para valvulas de segurança de caldeiras, a 
passagem do vapor através dos obturadores dessas válvula~atinge velocidades supersônicas, 
causando ruídos de alta freqüênciaJ chegando a níveis de pressao sonora (NPS) acima de 140 dB. 

Por outro lado, a descarga de vapores ou gases em alta pressão (e temperatura) direta 
para a atmosfera, provoca uma outra fonte de ruídos causada pela expansão abrupta do vapor 
que está comprimido a 10, 20 ou 30 kg/cm2 e de repente passa a um meio igual a 1 atm. Neste 
Instante, ocorre tambem a evapora9ão Instantânea da umidade do ar adjacente, devido ao 
choque com a massa de gases quentes. Por essa razão que é aconselhável o uso de 
silenciadores de múltiplos estágios, provocando-se assim a formação de câmaras intermediárias 
de reduFão prooressiva de pressã'o. 13 



A performance dos silenciadores pode ser melhorada com o uso de placas deftetoras 
helicoidais dispostas nas paredes internas, forçando os vapores a movimentos circulares 
tangenciando as paredes do silenciador, ao invés de chocar-se com elas, 

Em todos os casos porém, as paredes externas do silenciador nao devem exceder a 
espessura de 3/16". Caso contrário, teremos dificuldades de instalafão devido ao peso desse 
conjunto. 

o silenciador deve ter suporte Independente e a saída da válvula deve ficar llvre para 
dilatação. 
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Notícias 
~Gongrsuos 

Acoustical Societr of America 
Omni Hotel, St. ouis, MO 

27 /11 a 01/12/1989 
Contato: fo\rrlllJ Strasberg 

Acoustical Society of America, 
500 ~ Elud., Woocluy, 
NV 12603. USA 

Seminário INTER NOISE 89 
Newport Beach, California 

30/11 a 02/12/1989 
INCE Fundamentais Examination 

02/12/1989 
Contato: lnstitute of Noise Control [Jigineemg, 

P.O. Box 3206 Arh.lton Branch. 
PCJU!lhlcNps». NV ~ USA 

INCE 
Fundamentais and Professional Examination 

Newport Beach, Calif ornia 
03/12/1989 

Contato: MenN!rsNp 8ecretarlat, hstttute of 
tose Contrai~ PA Box 
3206 ~on Branch. Poughkeepsje, 
NV 12603. USA 

INTER-NOISE 89 
The 1989 lntarnational Conference on Noiac 

Control Engineering 
Newport Beach, California, USA 

04 a 06/12/1989 
Contato: NTER--NOISE 89 Secreatarill't, NCE, 

P.O. Box 3206 Arh.lton Branch. 
Poughlteeosie, NV 12603, USA 

Acoustical Society of America 
The Pensylvania State University 

University Park, PA 
21 a 25/05/1990 

Contato: tbray Strasberg 
Acoustical Sooietv of America, 
soo~ lllud., Woochrv. 
NV 12603, USA 

INTER-NOISE 90 
The 1990 lnternational Conference on 

Noise Control Engineering 
Gothenburg, Sweden 

13 a 14/08/1990 
Contato: lfTER-ffOISE 90 Cant.-ance Secr•atariat, 
~ tn-sm, of TNh.lDlow, S-412 96 
Gothlriug,Swedlc'I 

Acoustical Society of America 
T own and Country Hotel 

San Diego, CA, USA 
26 a 30/11/1990 

Contato: fo\rray Strasbero 
Acoudical Society of ~ 
500Scn1YSideetud..~ 
NV12603 

X COBEM - Congresso Brasileiro de 
Engenharia Mecânica 

04 a 08/12/1989 
1 1 1 Seminário Internacional 

de Controle de Ruído 
X Encontro da SOBRAC 

11 e 12/12/1989 
Cop11cab1:ma Palace Hotel, Rio de Janeiro - RJ 

Contato: ,.... Congressos 
Au. Almirante BarToso. 63 - unl)05 1413/1414 
20031- Rio de Janeiro - RJ 
Telex <020 32395 ll>OR BR 
Telefone <021> 220-1856/220-2781 

Parabáqs 
,.. 

Pe_ta aprovaçao de suas respectivas 
dlsserta~oes de mestrado: 

Elvira Barros Vivetros 
'1nteligibilidade A~ica de Salas avaliada 
Por Uan Índice Rápido de T.-a.nunissão de 

Fala M (158 pag,) 

Eduardo Márcio de Oliveira Lope.r 
"Um Estudo da Preclsâ.o do M:todo da Viga 

Vibrante Aplicado à Detenninapáo das 
Propriedades Din~cas de Eastôineros" 

(140 pag.) 
Witiafft. Alves Barbosa 

"Estudo do Fluxo de Energia Vibrat,.c';ria do 
Conjunto Moto-compressor para a ~ 
de wn Compressor Hermético por Análise 

Est.at.i'st.iaa En~iica" (101 pag.) 

, , 
A ~OBRAC ~ra Rle enviar copias das 

teses acma mencionadas, para tanto, solicite 
por carta remetendo che~ue nominal cruzado 
no valor de 0,10 BTN por páQina. 
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Notícias 
III DINAME ,, 
3º SIMPOSIO 

" PROBLEMAS OINAMICOS 
DA MECANICA 

PROPLEMAS DINAMICOS EM 
MAOUINAS E ESTRUTURAS 

DATA: 01 A 04 DE AGOSTQ DE 1989 
1 0<1: GRAt1>E HOfil SÃO PEDRO 
;~ da §o Pedro- SáoP.uo 

OBJETIVOS DO 3° DINAME 
Congregar os pesquisadores 
brasileiros na área de 
Dinâmica de Máquinas, 
Equipamentos e Estruturas 
pt1rn interc~mbio ,.,. de 
conhecimento e experiencia. 

Favorecer o encontro entre 
pesquisadores de áre~ afins 
visando a proposifªº de 
projetos de cooperaEão 
nacional entre as instituiyões 
representadas. 

Apresentar experiências e 
problemas de caráter aplicado 
de origem industrial como 
forma de integrar engenheiros, 
docentes universitarios e 
pesquisadores. 

Promover, atém das sessões 
técnicas, mlnlcursos ou 
"workshops" sobre assuntos 
de interesse do setor 
produtivo. 

Integrar os participantes 
brasileiros com pesquisadores 
estrangeiros presentes no 
evento. , 

AREAS DE INTERESSE 
Modelagem de Sistemas 
mecânicos; Robótica, 
Mecatrônlca e controle de 
Sistemas Mecânicos; 
Identificação e Otimização de 
Sistemas Mecânicos e 
Acústicos; Oinitmica de 
Máquinas e Veículos; Dinâmica 
de Rotores; Sistemas não 
Linear eis da MécÍlnica; 
Sistemas Caóticos, Métodos 
Experimentais; Interação 
fluido-e~truturt1. 

Boas Vindas aos 
No9os Sobraquiattos 

CURSOS , 
Durante o evento sera 
oferecido um elenco de cursos 
aplicativos de grande 
relevancia e atualidade que 
serão divulgados 
oportunamente. A participa~ão 
de colegas do setor industrial 
e empresarial e' de grande 
interesse por parte da ABCM. 

ORGANIZAÇÃO GERAL 
Prof. Dr. Valder Steffen Jr. 
Univer:,idade Federal de 

Uberlândia 
Departamento de Engenharia 

Mecânica 
Av. Universitária, s/n -

Uberlândia - MG 
PABX (034) 235-0382 - Telex 

(0343) 264 
CEP 38400 

Nossaa; 
Homsnagsns 

A SOBRAC ag,-aclou, 
pelos seus ti-aba.lhos de apoio 
e incentivo ao 

desenvolvimento das 
atividades relativas a 
acústica e vibraçóes no 
Brasil, com uma placa de 
prata as empresas: IBM 
Brasil, Trorlon-lllbruck e 
Vibranihi1 O pruneiro 
Presidente da SOBRAC, Prof. 
.JULES GHISLAIM SLAMA 
(gestão l!5/86) e o Segundo, o 
Arq. JOAO GJJALBERTO DE 
AZEVEDO BARING {gestão 
86/88), também fOf'afll 
homenageados com Uffla 
placa de prata. As 
homena~ se deram em 
solenidade rea.Jizada durante 
o IX Encontro Nacional da 
Sobra.e, de7.embro ÍÍltimo em 
Ctunpinas--SP, que eon1;ou 

com a 
~cos 
ligados 
acústica, 

,., 
participaça.o de 
e engenheiros 

ao caRlf>O da 

inclusive de especialistas 
internacionais. 

LIVROS 
O 1/INCE, Instituto Internacional 
de Engenharia de Controle de 
ruído publicou o livro: 
"BERANEK'S NOISE ANO 
VIBRATION CONTROL"º (em 
inglês). Contatos: INCE, P.O. Box 
3206 - Arlington Branch, 
Poughkeepsie, NV' 12603, EUA. 
Preço: US$ 38,00 + US$ 22,00 
para o correio aéreo. 

Novos Sócios 
- hton Rosendo da et.N 
- PildO Jaocoouics 
- Halei f a9llldes de Vasconcetos 
- Edson EsfCMIUlt 
- Han:os Alberto Bo55onario 
- Nlza Terezi1ha Maciel dos Santos 
- PildO Edurdo franca Padlla 
- Lm: HenrQJe Duarte Barbosa 
- Nelson Santos Resende 
- úllardo Rodrigues Caello 
- Jaro T arries da Siua 
- .bJe F1avio Silveira feiteira 
- Cear Augusto Motejunm 
- Viricius Jose de Oliveira e Silla 
- cassil> Ricardo Naillvg HalÉ 
- Carta Maria Ayd Correia 
- Maria das Gr~ O. C. de Souza 
- Sillana Mederos Goncalues 
- Manuel Alpire 0laws 
- Geraldo Trcmo ci CavllllDonti 
- Lm Br..sio de Siul!ira 
- Walter Otto Sc:hl.a> 
- Mhro Vamamoto 
- francisco~ de Oluera Lopes 
- wamr Antcno Lm: fh 
- ftgi}o Pereira Mmiz 
- Jose Euzebio Netto 
- Constmrtino ~ 
- Hanlos Antonio Bff9llfflD 
- ..._, Jacob Sinkoc 
- Ricardo Lm: Rocha carmooa 
-Wzlels 
- Marco A. f. Acclrso 
- Wuia Sebalos Pilha 
- Admir Dal'llra 
- Edson L Miyake 
- [Jlitacio fl!b da Silva 
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2uadro -Soc;lal 

Atendendo vá'rias solicitaç6es, segue abaixo os nomes dos sócios inscritos 
formalmente na SOBRAC até o fechamento desta edição. Outros nomes poderiam ser 
aqui listados, pois são de pessoas gue já fizeram contato conosco, pedindo informações 
ou pr-eenchendo ficha de inscripáo. Contudo, talvez por- alguma falha no envio ou 
recebimento de correspondência, ou outro motivo, ainda não confirmaram sua inscri~ão. 
Os nomes seguem na seguinte ordem: sócios Efetivos, Estudantes e Institucionais com 
seus devidos representantes. Quaisquer cor-res:óes deverão ser comunicadas a 
Secretaria para que cons1em ae uma nova listagem. 

ABEL SAHTOS VA116AS 
ACHER MOSSE 
ADALBERTO 8AG6IO 
ADMIR 8ASSO 
ADMIR DALL'ARA 
ALBERTO PAIM DA COSTA 
ALBERTO TAIIAGNA 
ALBERTO VIEIRA DE AZEVEDO 
ALCIDES BASSIHELO HESPANHOL 
ALVARO NUNES 
ANTONIO ALESSIO FILHO 
ARCANJO LENZI 
ARISTON ROSENDO DA CUNHA 
ARMANDO PREIZAL FERREIRA 
ARNALDO GUILHERME 
ARTHUR P. RIPPER NETO 
ATTILIO NELSON PACINI 
BERNO WALTER GLASER 
BERTHA CATALINA C. DE TAMAGNA 
BRUNO CANTISANO 
CARLA MARIA AYD CORREIA 
CARLOS E. PARENTE RIBEIRO 
CARLOS EUGENIO HIKE 
CARLOS FERNANDO TAVARES 
CARLOS MOACIR GRANDI 
CASSIO RICARDO NAIDHIG MAULE 
CLICIA HARIA DE BORBOREMA REBELLO 
CONRADO J. SILVA DE MARCO 
CYNTHIA IGNEZ HENc«: DE ALMEIDA 
DARIO FRED PAGEL 
DUILIO TERZI 
EDMAR MARIA LIMA LOPES 
EDNARDO BEZERRA DE ANDRADE 
EDSON ESTOQUE 
EDUARDO BARRENECHEA 
EDUARDO BURGOS ESTEVAM DE LIMA 
EDUARDO CSASZNIK 
EDUARDO GIAIIPAOLI 
EDUARDO GUARDIOLA VELLOSO 
EDUARDO MARCIO DE OLIVEIRA LOPES 
EDUARDO RODRIGUES COELHO 
EDUARDO SANTOS DOS SANTOS 
ELIHAT VIEIRA DE HATTOS 
El.JZA8ETH KVOTOKU HATSUTOMO 
ELIZABETH ROSITO DA COSTA IW!QUES 
ELVIRA BARROS VIVEIROS DA SILVA 

Efetivos 
EUDES DE OLIVEIRA HATTAR 
EZIO BREVIGLIERO 
FABIO RAIA 
FERNANDA GIAHNASI DE A. LIKA 
FERNANDO HENRIQUE AIDAR 
FLORESTANO LIBUTTI FILHO 
FRANCISCO Al1ELOTTI SOBRINHO 
FRANCISCO DE PAULA AHTUHES LIMA 
FRANCISCO JOSE DE OLIVEIRA LOPES 
FRANCISCO PARENTES DE REZENDE CORREA 
GABRIELE WALTRAUD BRAUN 
GERALDO TARCISO OI CAVALCAHTI 
GILBERTO POHS 
GILDERIS TERESIHHA MAGRIN 
GILES L. ISTI!E 
HALEI FAGUNDES DE VASCONCELOS 
HELCIO ONUSIC 
HELENA CRISTINA PADOVAHI ZANI..ORENZI 
HIDETOSHI ARAKAWA 
HIGINO PEREIRA MUNIZ 
HONORIO CAVICCHIOI..I LUCATTO 
IBERO VALDIVIA 
IGOR SRESNEWSKY 
IRAHY MARTINS DA SILVA 
IVO CESCA 
JACQUES AUGUSTOWSKI 
JAIME PEDRO PACHECO CESPEDES 
JAIRO LUIZ GIROLA 
JEFFREY DAVIO FORRES 
JESUS COTO BARCAI.A 
JOAO ALBERTO CANAROTTO 
JOAO CAHDIDO FERNANDES 
JOAO CARLOS LINHARES 
JOAO CARLOS HACHAOO 
JOAO DE DEUS SILVA 
JOAO DE VALENTIM 
JOAO GUAI.BERTO DE A. BARING 
JOAO LELLIS CARDOSO 
JORGE CLAUDIO DA SILVA PllfTO 
JOSE AUGUSTO JESUS DE AZEVEDO 
JOSE EUZEBIO NETTO 
JOSE LUIZ NARRA 
JOSE ODILON HIJIIEM DE MELLO 
JUAN MIGUEL HOOAR l!UNOS 
JULES GHISI.AIN SI.ANA 
JII.IO FABIO GURGEL DOS SANTOS 

LEO LEVITAN 
LEO QUANJI NISHIKAWA 
LEONIOIO F. RIBEIRO FILHO 
LUCIOLA OE ARAUJO NEIIES 
LUIS ARTUR PEREIRA DA COSTA 
LUIS TAOEU LOPES OE FREITAS 
LUIZ AUGUSTO NUHLE 
LUIZ BRAHOAO DA SILVEIRA 
LUIZ CARLOS CHICHIERCHIO 
LUIZ CARLOS DE MIRANDA JUNIOR 
LUIZ CARLOS FERRARO 
LUIZ CARLOS FERREIRA PEDRO 
LUIZ OCTAIIIO PAI.ETTA PICORELLI 
LUIZA DE ARRUDA NEPOKUCENO 
IIAHOEL MARTELETO 
MANUEL ALPIRE CHAVEZ 
MARCELO GIORDANO GARIOS 
MARCELO MEDEIROS HAGE 
MARCIO TADEU ALMEIDA 
MARCO ANTONIO NABUCO DE ARAUJO 
MARCO AURELIO CALDAS BARBOSA 
NARCO ELISABETSKY 
NARCOS AI.BERTO BOSSOHARIO 
MARCOS ANTONIO BERGAIIO 
NR\ DAS GRACAS O. C. DE SOUZA 
IIARIA DE LOURDES LEITES FERRARO 
IIARIA LUCIA CHAGAS VALLE SOUBIHE 
MARIA LUIZA R. BELDERRAIN 
MARIO LUIZ FANTAZZINI 
IIARIO PRADO ZACHARIAS 
ltAR 10 WAKABARA 
MARTIN GABRIEL WELLS ASTETE 
11AURICIO PESSOA COELHO JR. 
HAURO JOSE MARTINS CARVALHO 
MIGUEL FERNAHDES GOHZALEZ 
MIR IAII FREIRE 
NIRIAH JEROHIHO BARBOSA 
MITURO YAIIAIIOTO 
HOYSES ZINDELUK 
NELSON NELO E!if>IRITO SANTO 
NELSON SANTOS RESOOE 
NILZA TEREZINHA MACIEL DOS SANTOS 
ORLANDO DE JESUS RIBEIRO AFONSO 
ORLAHDO tu:CI FILHO 
PAULO DE ARAUJO BARATA 17 
PAll.O EDUARDO FRANCA PADILHA 



ABPA - ASSOC. BRAS. PARA PREV. ACIDENTES 
R/18ENS HAZON 
E06.4RO OELL ·aso PHAOO 
6lJEUNO JOSE FONTES BELLI 
CLAUO!O N08RE CASTElLO 
J. AUGUSTO JUNQU[IRA 

., 
ACUSTICA ENGENHARIA SIC LTDA 
SCHAIA AKKWiAN 
OA{tI tiKKERIMN 

ALEHBRA HAT. ACABA11ENTO PARA CONST. LTDA 
BABR !EL[ IIAl TRtillll BRtiUN 
HEUiUT E. BIMUN 

ALGODOEIRA LANTIERI LTDA 
OOOAROO HEITOR AN6EUJ Ltifff!ERI 
LUIZ FRtiNCISCO CATALANI 
LUIZ ti.G. liAIITINS 
lf.4l?CWJ lfED[IROS HAff 

ASTREIN INDUSTRIA E COHERCIO LTDA 
Rf6IS J.G. PONC[ 
R[NE KtilI!fOUR 
JOSE CtiRLOS GtiRIIOTíl 
JOtiO VALENTIH RECH[ 

,.., 
BABCOCK & WILCOX FIBRAS CERAHICAS LTDA 
CARLOS /,/{lfiHER lf[l)[l/WS 
HOBSON BARRtiOtiS 

CEPSTRUH COH. ENG. EXPERIHENTAL LTDA 
Ufll ANTONIO 8.SMGATO 
EDUARDO P IHElff.4 
HARTL1/ AGRADOS ALONSG 
CAHLOS HENRIQUE DE NORONHA MOTTA 
HURILO WEINGARTEN BON!LHA 

CIA. TEC. SAN. AIIBIENTAL - CETESB 
ANTONIO 11LESSIO FILHO 
CARLOS [lftJENIO T. ti. RAHOS 
KICHifW HACKI 
VANIEL EGON SCHIHVT 
JíJ.40 LUIZ íJO NtiSCI!fENTO 

COHPANHIA DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
FERNANDO ;l, C. A.SUtSTRO,l{{J 
FRANCISCO OE ASSIS {)A CRUZ GDWEI.4 
lfARI>'l CRISTINti COUTINHO VILtiCA 

COHPANHIA VIDRARIA SANTA NARINA 
ISAAC 8APTISTA VE SOUZA 
GILBERTO B!AZON 

CONSUL S/A 
OSHY 00 AHAHAL FILHO 
AOELAH DALlOCHIO 

Institucionais 
FHHANDO BABNOL I 
DURAVEIS EOUIPAHENTOS OE SEGURANÇA LTDA 
ltOSHE BAIN 

EHPRESA BRASILEIRA DE COHPRESSORES S/A 
RDGHIO SANBOI 
E.1/NESTO HEilELMNN 

,.. 
ENTELBRA INDUSTRIA ELETRONICA LTDA 
BAPTIST.4 LEDNEL CAHPANA 
RONALDO PIAllALUNGA 

EUCATEX HIHERAÇAO LTDA 
FHN.4N{)0 HENRIQUE AIDAR 

FUNOACENTRO - Fund JDF Hed.Seg. Trabalho 
[{)UAWO GIA!fPAOL! 
IRENE FE.tli!EINA VE SOU!(! DUARTE SAAO 
EZIO 8N[{'I6L!ERO 
IRLON OE ANBELO 0(1 CUNHA 
JfJSE DAMASID Al1UINO 

GENERAL ELECTRIC DO BRASIL S.A. 
JOSE AL"'R!S!O ZUARVI 
IVAN VA COSTA FONSECA 

HUNTER DOUGLAS DO BRASIL LTDA 
JDSE FHANKIIN GIHOLER 
FE.~H.4NOO (iAl 
HARCELO SENGIO PEll!N 

13M BRASL H>. MAQ. E SOMS=OS L TDA 
PEDRO .lfDREI.~A 0.4 COST(I FILHO 
..lOAO LUIZ PANTANO 
Wll FHNANOO SCHHITT 

INOARU !NO.E COH.DE AUTO-PEÇAS LTDA 
HENRIOU[ SERGID DE GOBIATO FISCHER 
JOSE LUIS LIHA RIC.4RDO 
RICARDO TEHOR!O DE ALHE!VA 
t~4HOHLE! RES[NfJE D.4 COSTA SALES 
S!LVID VE RESENDE VUARTE FILHO 

LC IND. COH. ASSES. EQ. ACÚSTICOS LTDA 
FLAVIO PEKEIRÍI lALLI 
JOSE FENH.4NDO CNE!fONESI 

HERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A 
ADALBERTO HARTIAS ew: 
ALFREO EHWIN KLENK 
SEBATIAO A. lfARTINELL! 
JVAO FRÍIHC!SCO RIGGO OIAS 
LUIZ CARLOS FE.~RARO 

OCFIBRAS LTDA 
ATT!L!O NELSON PACINI 
FRANCARD HARAFON 

REAL EQUIPANENTOS DE SEGURANÇA LTDA 
RONALDO BAUEN 
StL(llO JOSE 6EI6E.~ {)[ PINHO 
AHGELO FRANCISCO 6ASSI6NATO 
CARLOS HENRIQUE PESSOA 

RHODIA S/A 
JVS[ lfANU[L OSWALDO GANA soro 
YIJKISHIGUE OKASAl(l 

·s· ELETRO ACÚSTICAS/A 
LAURO R.L. BIRARVELLI 

SPRINGER CARRIER DO NORDESTE S/A 
CARLITOS NUNES OEL LUC,4 
UJIZ EDUARDO HANEGUE ROSA 

, 
SUREHHA-SUP.REC.HIDRICOS E HEIO AMBIENTE 
ROBERTO PE.~EIRÍI STREI!EhBENGER 
JOAO CARLOS RO!fPKIJSk.1A 
ADILSON LUIZ {)E P.4ULA SOUZA 
RO.lfMJ f(AWA 
IVONUE COELHO DA SILW1 

TELESC-TELECOHUHICAÇOES DE STA. CATARINA 
P.4ULO HENRIQUE SOHH 
ELANORA CRISTINA {)E H. GEVA[.~0 
JAIRO FRECCIA 

,. , 
TORO INDUSTRIA E COIIERCIO LTDA 
CLAUDIG VAZ SANT!.4GO 
C.4RLDS ALBERTO GHEDINI (tOLCOV 
JOSE CARLOS H.4NCIN 
JOAO BERTO CATT!HI 
JUAN LUIZ RVAS 

TRORION S/A 
CHCUSTIANO (l[CTOR DEH.4NT 
JA.ll[S ROBERTO HONTEIRO 
LIJCIANO HARCDLINO 
HAURICY C[SAR RODRI6UES VE SOUZA 
LUIZ ABIL!O C. RA/fOS 

TROX DO BRASIL 
ANTONIO CARLOS 60NCAL t1ES 
OAL TON Wll ROrHEN 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA HARIA 
JORGE LUIZ P !ZZUT!I V/JS SANTOS 
ODILON PANC/iRO CA(~4LHEIRO 

VIBRACHOC INDUSTRIAL LTDA 
BERN.4RO J. T. BAUDOUIN 
LOUIS PERON 
VANDER AGENOR PERILLO 

VIBRANIHIL-COH.IND. DE AHORT. DE VIBRAFM l -
, ., HAR !O C.4RfJOSO P l.lfENTEL 

OOII PROOUTOS QUIHICOS LTDA PETROQUIHICA UNIAO S.A. BENEDITO VE OLIVEIRA 
AHERICO N[L(IAS DA ROCHA !WBERTO SEIXAS CARLOS ROBHTO AlfllfVO OI/IS 
-~-~_a_s_E._oo_~R_oo_TA_r_~_co_s_TA _______ F_R_AM_a_s_ca_~_~_w_I_o_s~_·_u_E._LH_r _________________ l 8 



Quadro Social eonmuaoao 

PAULO JACOBOVICZ 
PAULO ROBERTO ltOTEJUNAS 
PEDRO ALCANTARA DE SOUZA ALVARES 
PEDRO FELIPE DE ABREU 
PEDRO LUIZ FERRADOR 
PEDRO LUIZ KANGABEIRA ALBERNAZ 
PERIOES SILVA 
PETER JOSEPH BARRY 
PHILIPPE ANCELLE 
RAIKUNDO ISALO VIEIRA 
RAQUEL APARECIDA AKINAGA KOCK 
REHO ALBERTO PIERRI 
RENAN ROBERTO BRAZZALLE 
RICARDO OAHIAO SALES GOZ 
RICARDO EDUARDO KUSAFIR 
RICARDO KANITZ DAKASCENO 
RICARDO RIBEIRO PEREIRA 

ADILSON HUNIZ BARBOSA 
ALVARO DOHENIGHI DA SILVA 
CELSO LISBOA 
CESAR AUGUSTO 110TEJUNAS 
CONSTANTINO ULIANO 
FERNANDO GIKENES DA SILVA 
HILTON PENHA SILVA 
HUHBERTO HOCETTI DEZ 
ILZA ~AHHI GARCIA 
JAIRO TORRIES DA SILVA 

ROBERTO AIZIK TENENBAUK 
ROBERTO JORDAN 
ROBERTO KULLER HEIDRICH 
ROBERTO STARCK NOGUEIRA DA SILVA 
ROBERTO THOHPSON KOTTA 
ROBSON ALOYSIO CAPUTE DE ASSIS 
ROLANDO LISBOA DE HELLO 
SADAO HAYASHI 
SAIUR NAGI YOUSRI GERGES 
SCHAIA AKKER HAN 
SEBASTIAO FLAVIO DA SILVA FILHO 
SERGIO EDUARDO DE KEDEIROS 
SILVANIA KEDEIROS GONCALVES 
SILVERIO LUIZ FUSCO 
SILVIO 11ARONE 
SORAYA ISSA 
STEFANO ANTONIO LANZA 

Estudantes 
JOSE FLAVIO SILVEIRA FEITEIRA 
LUIZ FRANCISCO JORGE 
LUIZ HENRIQUE DUARTE BARBOSA 
HARCELO CARNEVALE OOHINGUES 
HARCELO RODRIGUES SILVA 
KARCUS ANTONIUS DA COSTA NUNES 
PAULO HENRIQUE OE ALHEIDA PIRES 
PAULO HENRIQUE TROHBETTA ZANIN 
PAULO ROBERTO ltOTEJUNAS JUNIOR 
PEDRO JOSE BERTOLO 

SYLVIO R. BISTAFA 
TANIA IIARIA R. DA SILVA RIBEIRO 
TELltO ADOLFO KOTLHAR 
TIAGO ALBERTO PIEDRAS LOPES 
ULF HERHANN HONOL 
URATA ALVES CALDEIRA 
VALTER DE AZEVEDO 
VERA LUCIA TORRIERO 
VICENTE ALVES GUil1ARAES FILHO 
VINICIUS JOSE DE OLIVEIRA E SILVA 
VIVIAM SILVA HIZUTANI 
WALl1IR ANTONIO LUIZ FILHO 
WALTER ERICO HOFFl1ANN 
WALTER OTTO SCHLUPP 
WALTER ULHANN 
WIRITON SILVA DE NATOS 

RALPH BARROCA LEKOS DE OLIVEIRA 
ROBERTA DE HELLO FREIRE 
SANDRA CRISTINA LIVIO DE BUONE 
SAHDRO FABIO CESAR 
SILVIA HARIA ALEH 
SILVIO DA COSTA PEREIRA 
VALDA DE OLIVEIRA FAGUNDES 
WILIAl1 ALVES BARBOSA 
WILLIAH PUCCINI LANFRANCH 

MENSAGEM DO TESOUREIRO 

SoliGitamos, urgsnts a 
rsgularizsm sua situa~ão 

todos os sóGios , qus 
da anuidads GOft\ 8 

SOBRAC; aqusl6s qu6 paga-raQ\ s não -rsGsbs-raQ\ 
nosso rsGibo, f aYor sn•iar o xsrox ds ssu d6pósito. 
lqf orft\aft\o5 qus Q055o baQGo Qão qos f orQ&G6 o 
noms dos sóGios dspositantss. Ssm Gontp-rovants, 
YOG6 sstá c;onsids-rado 6ft\ dsbito GOft\ a SOBRAG. 
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FICHA DE AVALIAÇXO 

1 - O que você achou do ,onteúdo deste Boletim? 

muito bom [ ___ ) bom t ___ l razoável t ___ l péssimo C ___ J 

2 - Você acha que se os boletins continuarem nesta forma você estará se beneficiando 
com a SOBRAC? 

sim [ ___ ] não [ ___ ] 

3 - Qual o tipo de matéria que você mais gostou? 

Trabalhos Técnicos, Mini-Aula, Inovação Tecnológica, Notícias, Lista dos Artigos 
Técnicos (nacionais e internacionais), etc. 

4 - Que assuntos mais, na área de acústica e vibrações, você gostaria que fossem 
abordados? 

5 - Opine sobre: qualidade de impressão, lay-out, desenhos, etc 

t de grande inportãncia para nós da diretoria da SOBRAC que você, caro 
associado, no~ mande esta ficha preenchida. 

Caso os espaços forem pequenos, escreva-nos dando sua opinião, 
criticando, etc . 

SOBRAC Sociedade Brasileira de Acústica 
UFSC/EMC/LVA 
Caixa Postal 47& - Campus Universitário 
88049 - Fpolis - SC 
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SOBRAC Sociedade Brasileira de Acústica 

SECRETARIA GERAL 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 
Centro Tecnológico - CTC 
Departamento de Engenharia Mecânica - EMC 
Laboratório de Vibrações e Acústica - LVA 
Cai xa Postal 476 - Campus Universitário 
88049 - Florianópo lis - se 

FICHA DE INSCRIÇ:JS:O 

NOME: --------------------------------------------------------------------
DATA NASC.: ______________________ LOCAL: --------------------------------
GRADUAÇÃO: ( J Sim [ __ ) Não ESPECIALIDADE: _________________________ _ 

OCUPAÇÃO PRINCIPAL: ------------------------------------------------------

ENDEREÇO PESSOAL 
Rua· ----------------------------------------------------------- Ne: 
Bairro: ___________________ Cidade· --------------------------------------
CEP: _____________ TEL: _____________ Estado: _________ País: ____________ _ 

ENDEREÇO PROFISSIONAL 
Empresa/Instituição:-----------------------------------------------------
Cargo : -------------------------------------------------------------------
Rua: ----------------------------------------------------------- N~: ____ _ 
Bairro: ___________________ Cidade: --------------------------------------
CEP: ____________ TEL: ____________ Estado: _________ País: ____________ _ 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDtNC IA : Res. [ J Com. [ J 

ÁREAS DE INTERESSE PR INCIPAL 

OBSERVAÇõES 

CATEGORIA DA INSCRIÇÃO 

EFETJVO ) INSTITUCIONAL [ l ESTUDANTE [ J 

LOCAL:---------------------------------------------- DATA: _____________ _ 

ASSINATURA: --------------------------------------------------------------



III Sem.inário Internacional 
de Controle de Ruído 

X Encontro da 
Sociedade Brasileira de Acústica 

; 

O UI Seminario Internacional 
de Controle de Ruído terá 
kJg?U" no Centro de 
Convenções do Copacabana 
PaJa9e Hotel, Rio de Janeiro, no 
perlodo de 11 a 12 de 
dezembro de 1989. 

/ o semlnarlo, assim como 
os anteriores, está sendo 
organizado pelo Laboratório 
de Acústica e Vibrações da 
COPPE/UFRJ, sob os auspícios 
da Sociedade Brasileira de 
AcÚstica - SOBRAC, e 
contando, nesta ediyilo, com o 
apoio da entidade 
K1ternacional para controle de 
ruído, o 1/INCE. 

; 

O evento coincidira com o 
x Encontro da SOBRAC e se 
associará ao X Congresso 
Brasileiro de Engenharia 
Mecânica, cuJo ., material 
promocional esta ,,, sendo 
civulgado entre os socios da 
SOBRAC. 

; ., 
O Seminario constara de 

palestras proferidas por 
conferenci:stn:s convidados e 
da apresentação de trabalhos 
técnico-científicos, sendo 
~crada uma :significativa 
participas:foo de colegas de 
outros pa1ses. 

11 e 12 de dezembro de 1989 

., 
TOPICOS PRINCIPAIS 

/ 
- Fontes de Ruido 
- Propagação do Som ,.; 
- Isolamento e Absorçao 
- Controle Ativo de Ruído e 

Vibrações 
- Processamento de Sinais 
- Efeitos do Ruído ,.; 
- Normalizayão e Legisla_s::ao 

/V 

TAXAS DE INSCRl~AO 
/ 

Sera cobrada uma taxa de 
inscrição no valor equivalente 
a 2 OTN's para os sócios 
quites da SOBRAC e de 5 OTNs 
para os não sócios. 
Estudantes pagarão uma taxa 
de 1 OTN. A inscrição, e~ 
qualquer categoria da 
admissão a todas as sessões 
ao:s evento:, :sociai:s e ao 
material da Conferência. 

INFORMAyÓES GERAIS 

Resumos com respectivas 
versões para o inglês, 
contendo título, autor(es), 
afiliacão e texto em torno de 
250 ' palavras, deverão ser 
enviados até 30 de 
setembro. ,,; ,, 
A carta de aceitaçao sera 

remetida em meados de,,. 
outubro. Cada trabalho dispora 
ele 15 minutos para 
apresentapao seguidos de 5 
minutos para discussão. 

As línguas oficiais do 
SemimÍrio serão ,.,o Inglês e o 
Portuauês. Nao haverá 
tradu9ão simultânea. 

A , Secretaria Executiva 
estara encarregada de dar 
todo o apoio aos participantes 
no que toca a reservas de 
vôo, trnnslados e 
acomodações. 

" COMITE ORGANIZADOR 

" / Laboratorlo de Acustlca e 
Vibrac6"es PEM-COPPE/UFRJ 
C.P. 68503, 21.945 - Rio de 
Janeiro - Brasil Telex {021) 
33817 UFCO BR Telefone: {021) 
280-8832 R/ 412 

SECRETARIA EXECUTIVA 

ADAM Congressos Av. 
Almirante Barroso, 63 - grupos 
1413/1414 20031 - Rio de 
Janeiro - RJ - Bra:sil Telex (021) 
32395 ADDR BR Tele fone: (021) 
220-1856/220-2781 

Ili SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE CONTROLE DE RUÍDO 
3rd lnternational Seminar on Noise Control 

Rio de Janeiro 
11 e 12 de dezembro de 1989 

Promoção/Promoter ~ ~ ~ 

~ . 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ACUSTICA 




